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A baixa competitividade do Brasil 

A Secretaria de Fazen-
da (Sefaz) divulgou, nesta 
quinta-feira, 29, a tabela 
com os valores médios de 
mercado de veículos auto-
motores para apuração da 
base de cálculo do Imposto 
sobre Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) 
e o calendário de paga-
mento do tributo de 2017. 
As informações constam 
na Portaria nº 231, publi-
cada no Diário Oficial.

Os dados foram divul-
gados ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
e são semelhantes aos do 
trimestre móvel imedia-
tamente anterior (junho 
a agosto), quando a taxa 
de desocupação fechou 
em 11,8%. Em relação ao 
mesmo trimestre do ano 
anterior, foi registrada 
uma alta de 2,9 pontos 
percentuais.

Em 2017, o IPVA será, 
em média geral, 3,7% me-
nor do que o que foi pago 
em neste ano, com alíquo-
tas que variam entre 1% e 
4%, dependendo do tipo, 
marca, modelo e ano de 
fabricação do veículo. O 
IPVA é o imposto com a se-
gunda maior arrecadação 
em Mato Grosso. De janei-
ro a novembro de 2016 fo-
ram arrecadados cerca R$ 
569,5 milhões.

O desemprego atinge 
12,1 milhões de pessoas, 
o que equivale a 11,9% 
de pessoas desocupadas 
no trimestre móvel en-
cerrado em novembro. A 
taxa de desocupação e o 
contingente de pessoas 
são os mais altos da sé-
rie histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílio Contínua (Pnad 
Contínua), iniciada em 
2012 .
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Sob a presidência de 
Hélio da Nazaré e nomeado 
um secretário ad-hoc, os 
vereadores deverão realizar 
a entrega à Mesa de seus 
diplomas e declarações de 
bens. Após será realizada a 
prestação do compromisso 
legal dos vereadores e pos-
se dos vereadores presen-
tes. Terminado esse rito, o 
presidente suspenderá a 
sessão de instalação por 10 
minutos.

O governador Pedro Ta-
ques sancionou a reforma 
do Fundo Estadual de Trans-
porte e Habitação (Fethab). 
A estimativa do Governo é 
que as alterações irão pro-
porcionar, já em 2017, inves-
timentos na ordem de R$ 
730 milhões na melhoria da 
infraestrutura de transporte. 
A série de mudanças na Lei, 
consta no Diário Oficial do 
Estado de ontem.

A suspensão será para 
organização da eleição e 
posse dos membros da 
Mesa. A votação será pú-
blica e individual, sendo a 
eleição feita cargo a cargo. 
“(...) O presidente em exer-
cício proclamará o eleito 
finalizando a composição 
da Mesa Diretora titular”, 
complementa a Lei. Já o pre-
sidente eleito dará posse ao 
prefeito reeleito  e ao vice
-prefeito eleito.

Parte da população cuia-
bana já tem se manifestado, 
pelo  menos on-line, contra 
o aumento do salário dos ve-
readores que foi votado na 
última terça-feira, 27. Uma 
petição com cerca de 2.000 
assinaturas foi uma das fer-
ramentas empregadas para 
demonstrar a insatisfação. Na 
publicação, os internautas pe-
dem equiparação salarial dos 
mesmos com professores.

Por falar em mesa dire-
tora, corre nos bastidores 
que dois candidatos dispu-
tarão o cargo de presiden-
te: Rogério Silva e Sebastian 
Ramos. Ambos buscam 
entre os indecisos (aqueles 
que apoiaram grupos opos-
tos nas eleições) o voto 
para definir o futuro da 
Câmara. Vale lembrar que 
o eleito comandará aquela 
Casa de Leis pelos próximos 
dois anos.

Não só a população, mas 
também órgãos públicos já 
manifestaram interesse em 
barrar o aumento salarial 
dos vereadores. O promotor 
Roberto Turin, da Procura-
doria Especializada na De-
fesa do Patrimônio Público 
e Probidade Administrativa, 
afirmou que o reajuste será 
analisado pelo Ministério 
Público Estadual (MPE), após 
uma “chuva” de denúncias.

Neste domingo, dia 1º 
de janeiro, serão empos-
sados os 14 vereadores 
eleitos nas Eleições Mu-
nicipais deste ano, assim 
como o prefeito reeleito 
Fábio Martins Junqueira 
e o vice-prefeito eleito 
Renato Gouveia. A ceri-
mônia de posse ocorrerá 
a partir das 8h, no audi-
tório da Unic. Os eleitos  
assumirão seus cargos 
para a gestão 2017-2020.

Isso será possível por-
que novamente o Re-
gimento Interno ou Lei 
Orgânica Municipal foi 
modificada. Nas últimas 
duas Legislaturas os eleitos 
presidentes comandaram 
a Câmara por um ano, po-
rém anteriormente eram 
dois anos. E agora, nova-
mente, retornaram a re-
gra. A modificação ocorreu 
neste Legislatura.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
irá extinguir 26 das 84 Unidades Técnicas Regionais (Utras) 

existentes no país. A medida, determinada pelo ministro 
Blairo Maggi com base em estudos técnicos, proporcionará 
aos cofres públicos mais de R$ 1,1 milhão de economia. As 
unidades estão localizadas em municípios das regiões Sul, 

Sudeste, Norte e Nordeste do Brasil. A determinação para o 
fechamento das 26 Unidades Técnicas, espécies de filiais da 

Superintendência da Agricultura, deverá ser publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) dessa sexta-feira, 30 de de-

zembro. De acordo com o Ministério da Agricultura, muitas 
das Unidades Técnicas Regionais abertas foram para atender 
demandas políticas ou situações específicas, que hoje não se 

justificariam mais. As Utras serão extintas a partir do dia 1º de 
janeiro de 2017, com prazo de 30 dias para o remanejamento 

dos servidores e para o encerramento das atividades.

Agricultura fecha 26 Unidades Técnicas e gera economia  de R$ 1,1 mi 

Tem sido alertado que um dos maiores obstáculos 
para o agro nacional será a baixíssima competitiv-
idade do Brasil e da indústria brasileira. E é fácil 
de entender. O maior cliente do agro nacional 
é a China, porém o maior inimigo da indústria 
nacional é a China.
De um lado a CNA (Confederação Nacional 
da Agropecuária) tem na China o motivo do 
crescimento do agro nacional, cliente número 
1. De outro, a CNI (Confederação Nacional da 
Indústria) diz que é impossível  competir com os 
produtos chineses.
Mas e então? Tudo seria fácil se não fossem as 
dificuldades. A China acaba de se declarar econo-
mia de mercado, e isso significa que somamos 
simplesmente 358 medidas antidumping do Brasil 
contra  produtos chineses.
A nova posição chinesa abre período de con-
fusão e tensão, pois os chineses irão pleitear 
reciprocidade comercial e o porta-voz do governo 
chinês, senhor Shen Danyang, disse: “as medidas 
necessárias serão tomadas” avisando que 
essas medidas deverão atender ao Ministério 
do Comércio chinês que exige uma declaração 
de que a China é uma economia de mercado, e 
isso daria à ela o direito de ser tratada como os 
demais países abertos do mundo, ou seja, sem 
discriminação comercial ou barreiras extras.
A indústria apregoa que, se o Brasil declarar 
aceitar a China como economia de mercado, 
perderemos 18 bilhões de reais e diminuiremos 
em 66 mil empregos por ano, caso as 52 medidas 
antidumping sejam levantadas.
E agora? Somos competitivos na agropecuária, 
não competitivos na indústria, logística, custos, 
regras trabalhistas. Mas em contrapartida, temos 
baixa inovação e produtividade industrial, com-
ercial e de orquestração de cadeias produtivas.
Uma pororoca de interesses e conflitos surgem no 
horizonte. Competitividade na agropecuária, não 
competitividade na indústria. Com esse governo, 
com esses impostos e com essa incompetência 
de governança público privada, não vai dar. E 
poderemos ainda prejudicar o agro nacional por 
uma equivocada política de competitividade da 
nossa indústria. Precisamos pensar na agroin-
dústria como uma coisa só. Uma revolução e 
integração, com um ministério da cadeia produtiva 
do agronegócio, isso sim. Ciência, agropecuária, 
indústria, comércio e serviços. Tudo é Agro.
Sobre o CCAS - O Conselho Científico Agro Sus-
tentável (CCAS) é uma organização da Sociedade 
Civil, criada em 15 de abril de 2011, com domicilio, 
sede e foro no município de São Paulo-SP, com o 
objetivo precípuo de discutir temas relacionados 
à sustentabilidade da agricultura e se posicionar, 
de maneira clara, sobre o assunto.

Por José Luiz Tejon Megido, Conselheiro 
Fiscal do Conselho Científico Agro 

Sustentável (CCAS), Dirige o Núcleo de 
Agronegócio da ESPM, Comentarista da 

Rádio Jovem Pan. 

Prefeito e Deputado repassam ambulância à Saúde
O Prefeito de Tangará da Serra, Fábio Martins Junqueira e o De-

putado Estadual Wagner Ramos, repassaram na última semana uma 
ambulância para ser utilizada pela Secretaria Municipal de Saúde 
para o transporte de pacientes. A entrega aconteceu no pátio da Pre-
feitura Municipal e contou com as presenças do vice-prefeito eleito, 
Renato Gouveia, do Secretário de Saúde, Itamar Martins Bonfin, da 
Secretária de Fazenda, Valniceia Picolli Barbosa, do Coordenador do 
Samu, Paulo Righeto e servidores da Secretaria de Saúde.De acordo 
com o Prefeito, a ambulância que agora já está à disposição da Secre-
taria de Saúde, foi enviada pelo Governo do Estado e que agora, com 
a efetivação da etapa de seguro e documentação junto à Ciretran, o 
veículo já pode rodar normalmente a serviço do Município.“Agrade-
cemos a atenção do Estado, o empenho da Assembleia Legislativa e a 
concentração de esforços de nossa equipe para que essa ambulância 
possa servir à população de Tangará da Serra que necessita desse 
serviço”, afirmou o Prefeito.


